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'ri] iUlt!mre n6V� iecmCê

RiO.::)3 ll,'!erld.) - o Ch{-

I
Je do E;-u,du Maior ·1.1 Arma

da, alm irantc Sant�dgO Dan­
tDS concedeu. 1101(' Dela l11.2-

Inh;:;. urna entr-ev ista coletiva
à nnorcnsa E exolicou que as

recente- manobras conjuntas

I de lu] I,',\S navais brnsfleirus e

norte-ao» r icnnns. :;e realiza­

: 1'd'11 =: pedido do Brasíl, pOIS
i nessa esquadra desejava to­

: mar conhecimento das mais

l
recentes iecnicas desenvotví­
,::J1'i" cela marínha dos Estados

! Unido:"
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Bfughampion, N_ Y (GloDe
Press) - Pode-se avaliar fi

progresso da fotogI'ufia nos

últimos cem anos comparan­
do-se as técnicas empregadas
atualmente e as que empre­
gava, há um século, MatÍ1C\\'
B. Brady. I E�ilais

J. -

Sucursais: lUO: - Rua do Ouvidor n, 160 - Fones
: 43-1634 � 13-1997. - SAO PAULO: -}tua'7 de
,t\.bl;ll n. 23"0 - 4.0 andar - Fones: 4-82'77 e 4-4181
BEI.O UOP.IZONTE; - Rua Goiâs, 24. - PO,RTO A­
LEGRE: - Rua João Móntàuri, - 15. CURITIBA: -
Uua Dr. l\:Iul'iei. 7a8 - 2.0 andar - Safa 233. JOL'l­
VILE: - Rua S. Pedro, 92.

bém a primeiro fotógfafo cor:

respondente de guerra e as fo­

tografias por êle tit-ildas du­
rante a' Guerra de .Secessão
- 2)a1'a as quais USOu mater-ial
produzido pela AntIfony COr)J.
predecessora da Gel1eral Aní­
line & FDm Corperatíon
tornaram-se famosas.
Brady tirou retratos. de to­

'elos os prestdenteados Estados
Unidos que foram seus COl1-

temporãrieos e entre as altas
autoridades e as pessoas das

mais elevadas cmuadc!s sociais
se tornou quase um dever se­

rem fotografadas por êle.
Um técnico da General A­

niline & Film Córporaí íon.
desta cidade, explicou-me, re­

zcntemente, a diferença entre
os processos empregados por
Erady e os prpces�os emprc­
gados por um' fotógrafo pro­
fissional ou amador- de nossas

lias.

Brady tirava as fotografias
com chapas úmidas .e .cobertas
com uma solur..ão" q'tÜinica sen-

t
dos ganharam a prova do oito ,.

I com patrão, à frente da Rus- sibilizada. As chapas' tinham
ble-scuíl venceu essa prova, à sía, Austrália, Ing}af':fl'é1 e A- de ser reveladas ímédíatamen-
frente da Russia. Uruguai. lemanha. �.

t
.

- -. .

F·
e - e urna das- natas cômi-

'rança e Checoslovuquía ..Tam HELSINKI. 23 (GP) lo
-

bem a Iugoslavía obteve sua Russia conq
,

t J-'
- �\; -

cas da Guerra-de�Sccessão era
. .

• lllS ou, laJe, uma .,' __

'

primerra medalha de puro, .ga- segunda medalha d. ouro na
a correria-de Brady aos earn-

nnar�.do r, !))'(;lVa do quatro sem Iuta estilo livre. quando o pe- pos de batalha- para
r:atr�o, seq:uda da França:, F.in I

1:;0, medío David Gímaurídge ras escuras.ldl�la. Jnglaterra e Polônia. derrotou o iraniano Cholan f ' -:». '>:
.

E tínalmento, os Estados Uni- Reza Takhv ! Uma das atividades em qU2

(
, " '

Imais se ?istingtüu BradY foi
como fotografo. da ,alta socíe-

PRECISANDO DE. UM TERNO DE l\H}Dm,O dade. Recentemente" foi cn-
NOVO F. (mI FEITIO ESPECIAL ? centrada no Estado

-

de Nova
R DE 1\'íAIS GARAN'.rIÀ..? York uma de suas fotograJias,

l'ROC ltIü<: A
,
A L F A I A T A R I A que reproduzia a figma de um

jovem elegante. A General A­
niline & Ellm: Corp., distri­
buiu "uma reprodução do re­

trato nos grandes' jornais a­

mericanos e, finalmente, o jo­
vem da fotogÍ'afia foi identi­
ficado como o Duque de .Con-
naught que, naturalniente, foi
retratado por. Brady durant'�
uma rápida viàgem qUE: fê:>
aos'Estados Unidos.
Hoje em dia, 'os :f'éltógrafos

- I ..

para a arte fotográfica mas

também por ter sido fotógrafo
. ele Abrahão Lincoln. Foi tam-

INDUSTRIA

nunla. fábrica ou '1Ulll 0-sf"':t6
rio, conJle�e :J.. tal i:G:V_O �,�u lo­

cal de tr'abalhb (jl.!2 , ,,"rã C'1P l.�

de trabr:lhac' liO t:�cu' J '

Un�a tcr�a.-peira. dC';; Cm]lL ',ga,
dos d�;s gi�-.nlltescas i ábrica'J de
filmes fotagráfico,� d::L Gen(:ra:l

t ,:niline & ,:"ilm Corporation pc-

De ag'or�l "in dian t c, os ga - i ele responCicr essa pergunt., �­

los que cantarcm dC'masiado firmativamenm.
scrão muI,tados, isto é, 9s da- Rdalmentn, quemnos de taJ3 galos devera o pH­
gar.multa.
Scgundo a Associa:_<=d Press, sento tão e�uro que não COi1HC­

os avicultores norte-mnerica­
nos, ql.lC já .críaram as gali­
nhas sem azas, estão _?gora es­
tudando a forma de {'riar gH-

o ruído que' ouve pt-o\'em de In<'."

los que não cantem. qninas mal"*lbtadrrs iJOr cl:l'CU J;� curas não é tão difícil C3mo prr­

cém mUlheh:'.-5. que trabalh.,?] l'eC€! i'� primeiro. ...-lato. Peucas

!'iun'i�.. escuridão quase absol.'lta. mulheres contratadas ::::'1'. mos'

Ess<l-<;<' mulihcrcs cortam, éxami- iram incapazes d" ffe <tdaptar
!1am c enrolam rolos de filmes, ao serviço.

lnlormecões Uteis
.

FARl\fACIA DE
'PLANTãO

Acha-se de plantão, de
21 a 27 do corrente, a

farmácia "SUAFARlHA",
à rua 15 de Novembro,
nr, 7 ·i8.

TELEFONES l\-mITO
- CHAlliADO§:

POLJCIA .. " .• 1016
BOMBEIROS' 1148

LONDRES, 23 (UP) - Segundo
um rdatoL"Ío da embaixada britâ­

nica no Cairo,. recebido pelo Fo­

reign-Office, o general N�ghib 1\1,,­

hamed, que, com o- �pojo de jov"m�
Jficiais € quadros subalternos, tlt'iU

o golpe de Estado, até agora não
tomou qualquer medida para se ao'
poderar do gO'Jerno. Nenhúma efu­

são de sangue é assinala:'!" no rc­

latorio do embaixador inglês. Igno­
ra-se aindá qual o apoio COln que
o gener�l pode contar e receber do
resto do p?ís. O único incidente
assinalado fór� do Cairo terh se

produzido no Delt:!, no Nilo, ln>1S

,.no resto do país parece estar tudo
em calma_ Um porta-vós do Fo-

�iiiiii••líiiiiiil.iliiiiiiiiiiii••;;ã._;;:Jiiiiiii.iiiiii.iiiiiiíiiiiiaãwiiiii.5iiiiiiii••iii.ii.��Iiii.iiiii"reign Office recusou f:-:zer qualquer � MI
declaracão sobre !tS :prisões dos o­

ficiais superjores que, segundo as

últimas h-J'orm::tções transmitida�

pela emissór,,- d,,- C"pit�l egípcia. te­
riam sido efetu�_dos n1>_ noite ele õn­

teITI e hojE! pela mànhã. Devido a reforma pela qual eslá passando ô séu­
prédio, a CISI· BÜRGER, afim de.melhor atender S-Da�.
distinta freguesiA; que lhe. lem f_onrado ceDI a sua:·
preferencia, comunica ão público. elo geral, que eSlâ:
fazendo nma - grande remarcação em Ioda metcadori'j.:
Iproveitem esta grande oportunidade :: para tazer 5'111'
compras ue inverno' na CISA BuRGER; _

ii Rua 15· Be
Nove'fObro n· 505. Blumenau

JlTENÇão.- Desconlos "de 10 ai. a

Brady foi um famoso fotó-

grafo norte-americano, que s'

tOÚ10U
-

conhecido não sémen­
te devido à sua contribuição'

COGNBC DE
ALCATRãO
XAVIER

r í i--
- ---------- ---

II M10mNj� OH gDU�Rl INKEH
Vende-se um lote POl' preço de ocasião,

ORDEM DO DIA
1) - Prestação de contas da liqt,lidação ..
2) - Eleição de 2 liquidantes:
3} - Outros assuntos de interesse geral.

BLUMENAU, 16 de julho de 1952.
WALDEMAR SANDER - Liquidante

B OS PI T A IS:
Santa Izabel .. .. 1196
Santa Catarlna .. ., 1133
Municipa.l •• .• .• 1206

.,
r

H. VOLLES -Rua 15 de Novemhl'(j 84A

l,�:,rr::l. ;C� pcrs. t:,:;:t;Sldo c Col:JllE.�
-20::: A!.?lHito Xo.l.'kr. Â tJ:1Re Je­

Jikatráú. balsamo de toíú, s,kaçllz
c: outros medicamentos de gran­
de vaIar, o Cognac de Alcatr50

Xn\·ier é o lnais seguro pre\�eu·
tivo contra .as molesti2õs puhno_­
naf"eS. Seja previdente: tenha em

. casa um frasco

MA.s-rOMf'O
(OGNAC CE J\lcr..ttÁO XAVItt

.M.i'ROJ:)-UT-O DO LAS-ORATó,nO

A V I S O

parte do valor da prodnção ex­

portada, prejudicando de for­
ma tão acentuada a economia
brasileira e imoedinâo a ex­

pansão do nosso comerciá ex- ampara, gr:aças a to',la so,-te de d"" vitalidade que os SéUS pais
teri.or. Aplauélimos sem r:�- direitos e de privilegios, U:ge não lhe podem' oferecer. Noss-:J
serva a patriotica oportuna in-' convencer a 5'0 milhões: de bra- passado, como r.os86 presente
tervenção de v. excia, cujo d0- sileil'OB' que; ° problema da crÍan- são 8,;)mbl'io'3 como quadros 'de

jJoimento ·.cG;nstitui mais um· ça é um problem;:o_ n:lcional, e mOl"talidlldc iufantil. NC;�f'"
relevante sei'viço prestado ''-l que, por...isso mesmo que possni- mancha neste- sentirIo é o C','U'3ao passo que os homens renH- - .

zam t1'ab311io;; míÚs pe'.�ados.
As mulheres trabalham em Um preduto do defesa dos superiores interel"- mos bicHc!?s de grave insuficien- Fode ha.ver de n"'gro. A im')!Ha

turnos de oito hor '" o l,,� , ses do nosso país. Atenciosos cia alimentar, indispensavel se> tragédia do arl'fJbatamento. �l'_:
a._, c ln (-"-

I L1D. LICOR DE CACIU XAVIER SII cumprimentos. Ca} C�tl'los T. torna proporcionar ao l'ecem-

r
mais de meio milhão de vi'hi;

mÍnutos de de'.,canso, duar '\"".
I

d R I F'
.,

... "..
.

l' 1
.

____ - __ �
"

I a oc la ana, presl<,ent�.
_

nascido até 1 ou 2 anos reeurW5 infantiil ao (it·€1tc. ( e viver

,I: ZéS por dia e
'

seu trabalha é 1 -��������!!���!!����������������]!!!!!!!!!!!!!!!�����!!!!�!!�!!!!�!!��������L feito d.,=, aCôl'do com lU'; .l('i�, 1.l0 I i
Estudo de Nov�� Iorque. . !

tão desaprurecidos O brigadeiro Coino é' natural; pÍ'imei!to Si' 1-Ivo BorgCfs, comandante da

I
ensina '\10

-

ulh . b ..

Segunda 20na Aérea. dirigiu, __ :. ..
m eles a mano rru r

pessoálmnnte, os trabalhos de us maclumas com ílunúnação CO�;i
salvamemo. Pouco depois das mum, depois com IU7- vermelha
16 horas ;o rebocador "9l!atro c, finaimentt'. com_ hl.Z 'v'erde. '

de Outul:tt'O", com o UlL"{lho de; A la
"

,- ,_ .�_

um
- escafandista da marínha ]i. rt.u das camnras ('.,CU! u_�

(teu inícib" ao trabalho de re-
. exisb uma série de corredores

boqüe d à "fortaleza voadorEi" em que 11 iluminação vai au­

para teri1;1 firme.. mentando, grri.dati\.'::lmient.e. at.é

,

-- BLU1V1ENAU __o

ESCOLA DE SARGENTOS .. DAS ARMAS

Assistcllcia Publíca
A' disposição da popu­

Iacão local, encontra-se no

Hospital Santo Antonio,
a ambulãncín de "Assis­
tenda Publica", que a­

tenderá, gratuitamente,
todos os casos urgentcs
de enfermidade ou de
ferimentos graves, <1

qualquer hora do {lia ou
.

da noal'.

PONTOS DE
AUTOl\10VEIS:

AI. Rio Branco .• 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

Ie 1178 J
Rua B. Retiro

-

•• : •• 1111

I'
-o:x:o-

Impostos apalar
, NA FAZENDA'

l\:IUNICIPAL
Durante o mês corrente,
está. sendo "cobrada a Ta-
5:a. de éonstruéãó (;, con-
servação (le estradas (a­
no inteiro).

G Ern-: Três Corações, no Estado de Minas Gerais, fun­
ciona uma' Escola destinada à formação ãe Sargentos e Sub­
Tenentes [mra o Exército. Escola Modelo dotada, de todo o

conforto. com rirofessores e ínstrutcres. escolhidos dentro do
Exército; tem cla diplomado' um graúde número dê sargen­
tos novos, disciplinados c competentes com que conta atual­
mente o nosso Exército- Entre. muitos desses contamos um

grande número de jovE-ns Catanínénses,
.

que formados em

Três Corações estão atualmente fazendo. carreira quer na

tropa, quer nos Serviços do Exército,- e em cujos quadros
poderão ter acesso até ao posto de 1.0 "I'encnte do Quadro
Auxiliar de Oficiais. - Novamente, no _próximo mês de
Agosto, abrem-se' as íncrições 11a1'a o 'exame' de seleção pa­
ra matricula na Eseola de Sargentos e novamente teremos
um grande número de Catarínenses, especialmente de BIu·
menau, Brusque, Rio do Sul, .Iaraguá II se candítarem ao

referido exame. .

No decorrer de um ano serão formados: ao findar és­
se ano, ao concluir o curso, os jovens .aíunos são promovi­
dos a 30. sargentos e passam a perceber vencimentos aproxí­
madamente de Cr$ 2.400,00. - Concitamos, Dois. Of' jovens
Catartnenses de nossa região, a se candidatarem à Escola de
Sargentos, cujas inscrições serão abertas no início do proxi­
mo mes e para as quais lJublicaremos instruções dentro d ...

poucos dias, Ilodendo tambem, os candidatos. colhe-las na Se
cretaría do 23:o'_R .. 1:' :. :- -' .

_., : _ ....
" _"' .. _.

los demais. e arvora-se um
tribunal irrecorrivel dos seus

proprios atos, sem aceitar in­
vestigações de terceil'Os ou a

apreciação dos órgãos inter­
liacionais de que ela propria
faz parte e a cujos métodos
se obrigou a obedecer. Pode
ser que o mundo inteiro in­
clusive um pais tão pacifico
quanto a Sl1ecía, esteja errado
sempre, invariavelmente. em
todas as circunstancias e hi­
póteses, c que só a RUSSÚ1,
sempre. invariavelmente, em
iodas as circunstancías e }ü­
poteses. esteja certa. Mas en-
1ão o convivia é .imp'Js,sivel.

(

--------_

XAROPE

St�ANTONI6
.---

....�

TOSSE
BRONQUITE

ROUQUIDÃO

Arnold" Badunann
RUA AMAZONAS

BAIRRO DO GARCIA N. 257<1 - - - � - -.- - :...;_.-..�.--:-- . ...;,._ � �,.:....._ - - - _'-_..;.-
�\U rOIUflADE l·LENi�. AO
EXFltCITO

CAIRO, 23 (UP) - o ExercHo
assumiu R autoridades plena do

Cairo. Ao mesmo tempo. os chefes
do exercito cOlTIunicar'Írrl que o

governo deverá acata.r �'tfas ordens
ou renunciar. Afirma-se autoriza- f
damente que, em consequencia des- I

se golpe miIit�r, o premiér designa­
do, foi' o sr. EI Hilnly. Outra not;;
lOia, diz ·que o rei Farouk teria so­

,licitado ao sr. Aly l\fahcr, inelepen­
(jente. que forme o novo gabine­
te_

ARMAZEM PONTa CHie
SORTIMENTO COMPLEtO DE.�CONSERVAS ...;_ BE­
nmAS NACIONAIS E ESTRANGEmAS - CEREAIS

DE la. QUALIDADE -:- FRUTAS DIVERSAS
-_ PREÇOS SE:a-I COMPETIDOR_

Rua 15 de Novembro. 486 - Telefone: 1 Z 1 9
ASSINEM ESTE

DIARIO

Trabalhando no es c-Dr 01
I

�IUit�s tmba,lJiam em apbscn�Oil J'llunllnados por uma luz Ver!'lS­

lha fraquÍssima. Ao cabo (le

meia' hora, os olhos do \'iSitUll­
te, acostumando-se COl11 a es:;u­

ridão. COlne�anl a distinguir os

cGntornos das operárias .5entadas
em mesas e;:paJhadus 'j)ela criei·

Binglmmpton, N. Y. 'GlODe

D
-

distilada barata, Os técnico�
calcuJarn que à energia foi
gerada e distribuída ú 1,8 cên­
times por WK hora. Levando-.
:>e em conta o fato ela uSÍn'l
estar situada a uma distância
de 88 K111S. da estação ferro­
viária mais próxima, tem-se
de concluir que o custo geral
é consideravelmente t aixo.

Press) - Se o leito!' li'abalhn

YOC� PRECISA DO

Y�sita nf�!ia';'
las fábricas ê levado t! um upo�

Em outras oSulc,�" onde 'siio lilll­

nipulados filmes aimia mal,;
scns,v,"is, não existe outra luz

além da fornecida i1ór c1ur.3 \)�

tres Iampadnzinhas verdes, fru­

qurssimat'l, que indicam o cmlli­

nho iI,,,. operárias, para. :;nir"

O problc:nn. de encontrar tra·

balhadorc'.; para, :;loS câmaras é:;-
La::rdtTo
anttOácldo
centra. as
ams. Aç!lo
suave e 411ra­
CIoura. Sem
Ábor é n!1o
adstdnrente.

gue [distirl,'g'uil' outm pes:,oa e.

contudo, o gUÍlt llw. explicá (lUe

REstSTEN-CIA

Magastaoe Das .Estradas
chega-r ao exterior. �

.8ófre? Te.r1 ha Fé
-Linhp..::; ttrar:cas," pints.das

meio do assoalho, indic:l!l1

no'

�os

op"rários o carninho que deve."

seguit·. conservando sempre a

dÜ;';"íta, quando '"e movimv.ntiun

"n\ direções opostas.
As mu1l1eres - cUja íclàcl.� ','J.­

t'ic. do _!ln 3, 40 a.ll0S C qu<:', (.:n

geral, são casada., i_ :,e ti·:; ns-­

formam em mallipbladoras efi­

cientes em seis nl<::iSes. O paga­

mento ge baseia. D;Ulll sistema
,

Escreva demlhadumente l;:úa a C1:!.ixa Põstal 1 '9 1 2

- Sã.o Paulo - Junte i"llVelolle setlatl() com endereço. ,D 1ST R 1 B U 1 D O R E S:

LUIZ VALENTENão utilise registro para evitar de�ra na retirada, em

imIH·oprio. RUA MONSENHOR CELSO. 234

I T A J A
RUA LAURO ,MUllER, 68 -

I'·
(XE POSTAL, 108auto Viaçãl Hasse

- �
- -- I

-

'. ::. .
.

,

Atendendo. ás nrecessidades e ·conveni.e:nCl"it dos-srs•.passageiros.
a Auto Viacãe. Hasse acaba' de estal�tecer novo horarios dos
seus transpórtcs coleÚvos, ,os quais pá ent;-aram em vigor e

que obedecetão ao seguinte:
'

PARTIDiAS DE BLUiUENAU: Ildiál'iamente): G horas -

ôI\ÍbUS; 8 hOras - limousine; 9 horas � oÍlibús; 13,3B - oni'"
bus; 15,30 onibus (via lbirama); ; .

_

PABTIDAS DE RIO DO SUL: Udiáríamente): 5 horas -
onibns (via llJiruma); 9 horaS ---: onj{bus; 12 horas - onibus; I13 ho-ras - limousine; lã horas - fouibus. . •

-lellomin:ulo r'rrlál'io mÍnim')
. incel1tivo� Ei ]1:)go urn salário

básico, t�O qual (: u,cr':sce.nL:da

1!Ú1!J, gratif.k·ação; ('lua ndo :1.. pro­

dução vai além de l.n1 c'cHo li

mit!', Algumas mulll�res Gon­

seguem ganhar at{. LO,) doiiaI's

por '.'<'m'-l.n'L

---_---=.._-

VENDA DES'l:E DIARIO
NA ENGRAXATARIA

PONTO CUIe

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Governo. Sempre ele d r:
c fendeu a unerdaue -.."" exne .. �i... da inlj)r�n�.:; l..:i amora e com-

I
(�u c'

rncn tuu tt força d:! r('�H�ão- tau- plcta até 1�}24. I)3seHd� 11Q es- mcu..
10 na Austría quando era de- tatuto Albertino de 1848. com 1}"'-,10",
putado ao Pai-Iamento de Vie- leves mcdífícações que somen-l pré't<'�'_ __

_

11'1 C r0nresentava as aspira- te a regulnmerrtavam e não a : do F �:- ,c.de '111<' nao 'D':-

ções e Os direitos italianos, co- Iírnitavarn a imprensa livre i cede. r; .. ,. c' :-;_..:1:=a deltmítar
mo durante o fascismo. Foi foi uma das forças que cria-j a lib�·rdad.:; "os cidadãos para
processado e condenado pelas ram o progresso nacional. Foi defender-se. A velha boa dou­
autoridades autrtacas e pelas tambem um dos elementos do trina Iibe ra'l italiana basea­
mussolíníanas. Ele afirma que sucesso fascista. porque prcel va-so '10 principio: reprimir e

se trata de defender o "Gn- samente, num regime de li- não prcventr. E deu ao País
vcrno forte" c para dar uma herdade completa, o jornal de a líberdade a ordem e a scgu­
clefính�ão de governo forte diz Mussolini e 11 menor ímpren- rança.
quo {� aquele que faz respeitar sa fascista, puderam descri-

,Os Acrescentados
COSTA REGO

RIO. 18 - Se é exato que sarnento francês, havia Le- :icientemente "polítíccs", não
o peixe morre pela boca é gendre, Barrachín, Dupont, oueríam mais acomoanhar os
também certo que os grandes influencias locais, ':iguras de melhores fundamentos para se
homens :>e deixam eomprome- seus departamentos. veteranos desl.iaarern; desligaram-se por
ter por alguma de suas frases, de r-Ieíções elaboradores de es- se rebelarem contra o mandi­
Houve na França. agora, um erutinos. to ímceratívo a Que I) ,nrt: _(0
caso - ou mais um caso - O RPF inspirado pelo

ge-!
buscava submetê-los. e assim

dessa especte: o general Cher- reral Charles De Gaulle e a- defenderam o seu dir-eito de
[Ies Da Gnu.lle querendo rero- nimado pelo concurso de seus Iívrc exame: desligaram-se,
rir-':>l' aos deoutados c senado- velhos companheiros da Resis- iinda, para dar o V_lO 3. ,::',
rcs que abandonaram o RPF tencía e da Libertação, adotou governo popular, e assim mos­
disse que eles ao contrario de urna espécie de polftíca do va- vararn lealdade aos seus eleí­
se terem retirado foram dcs- euo em torno de todos os go- tores. O RPF não os despedir•.
pedidos. vernos: por principio, absti- portanto. Eles é que se io-
A intenção' de ofender jú e- nha-se de apoiá-los, fossem � -rn. de boa vontade Foram-
por si mesma deploraveí. quais fossem as questões por se, até, sem remorso, porque

Mas a vcrdaoe e que umguem ele propostas ao Parlamento. .nham sido a;::enac, "acres­
despediu aqueles deputados e A pratica deste sistema enrí- centados" ao que era, de fato
senadores. 'Eles efetivamente

I
jaría UHS, mas decepcionaria um "ajuntamento", embora- se

se retiraram. Ret iruram-sa, outros, acabaria desgostando tome a palavra pelo sent ldo
ooroue era este o Se:.! destino, iJl'CC1Samcnw aqueles que ha- aobre que, no caso, de: tem.
porque sua or-Igem não esta- f viam .. :;ído "acrescentados" ao Nem sempre '·QU1 50 rCSS21n-
v ct �!tJ }LP1'. j RI1F e uue. dínarnícos. ou su- ble s'asscmblc'".

pl'ill1eir -, I ---------------------

grneral

COllE'IA VISITA)l A

dos 11.0-

do

ES

i
I

uus llél I.:spen',1ça dI' ]:>d:';;,,;,1'e.l\ i
e�c d"',2.S� .t'..� F;::;:1 Sl'�:t;u· uru chcu- .na l.. \-l'lI4 I ......, � = C.&dI

tUJ'O,;o: elCI111't111ll-i. enrnu , ']l'C

I
f'ERNAl'-}!}{) V.ELASQt.'��Zestariam prontos a r:�p('Hr (C,-', t" .,-.. l.�' _o. ,.r,. ,,_,.

'

- .' t, rd contrs o general ornen <_1.",,, c L ca", ••ntr S ,tr"". _""cO .nontadasl!ldlS d e \..1.. d \..; \.,; .i �. 1 ('1' PRESr.;: I -r:r .

'ades De Gaulle o que J10 mo- conU,11J�OS era J 00':
T

'�, (_Dar.
-

.,s_. .,,?rthlll'!,to-,� " f�ZI''''1 aoaren+emente Harr-ison, N, Y. - ,J1Tl dos IIt,p,' 1. .�,;ao direta. commomo " .•1" • '-'. - -

"I
- -.

1 J �

e '-l ",
or ele pr1l1t'lpal� pra j_clnaS que r:- iU.:na c� -' .......e Cã:HCl'!..!.aGB. �!'�:p.

.. frelliwl1 <JS antigas e !WVa3 in-137J <:: " ... � _�w. la c'111a ele-Af'.,im, o RPF se ,orn�"u dústria!> na Amériea Latina � var.:iío �;Jr2X ,mada de 351 me
,

com h<?mens avançados e ,�o- a séria escassez de energIa e- tru:�), F ,6,,:; Hlá'-mÍnã5 e.�t;'jo ]mens slmplesmente opo�tUl1lS� létrica. Em algumas das pri:1- 'gad:ls diretameúte '1 tr'� ---'

_ ':""5 dec-Ia<: a�hl'l_ados cipais <.:idades do hemísferio, 'miIlaé, Gt'neral Elef'lrk, fa'"0do PRL C do RGR; _.(' !t1rl?, 's cstabelecill1entos indus- 360 1',0.111. tipc gerador, del' t:AcInplo, dt;. Val.üll, Sous- lriais Hão Dodém conseguÍl' ? �OO 1t -O .�_��telh' M'üraux fIguras dI) }'''11 ._-., . ..• vo s. ti Cl Iv_.

___________'_
< , • J� -

,ue as ?l!lpresas mUlllClpali'i Devido ao aumenl'o de "on-de e1etl;!c�dade l�e� ,f�rneçan� "mo de energia foi !,,"-"�:�"
a quan .Idade SlhlCIC.1,e de e "'a eln J 947 tIm _ ,� ",,_,

,ergia. de' inief'ão dire+� -

-TT -

A solução para êsse caso é tro ciclo, WorLhh "

s'-
apresentada pela gigantesca da a um geradnr G. E. 03r3!'e
'ábrica da Worthington Cor- obter 1200 KW adicí:nais. Em
--'oration existente nesta cida- 19M!, foi instalada (),ltra má­
de: "U,,;11a portaril" de ener- q!-lina SE�-8, para l�lmenbr
'(ia elétrica diespl. amda m�fls a. produçao total

. _

'-te energla. Flnalmente no a-
Essas 1?equ�'na;:; 1!1st,ala(:oes no passado, foi montada ou-

gera90!";is oe ellergIa, ,ql.�C t1'a deE"laS máquinas. para sv­
:unclOnam com sua proprlU bstituir uma das originais ti­
máquina diesel, podem ser ad- 130 DD.
'uiridas pelas fábricas a pre- "u'ante os dez anos de "

'os razoáVeis e têm capacida::- xistência da usina, a cid9.de
'e para, desenvolver d? 1.000 -1e Si. Gêcrge vem tendo UHI
1.290 K.W., de man€1ra que serviço de ab"'''�e�i��-flJ elé­

os _industrh�is pode� ;se tornar
I �o nlenamente satisfath-'

. naependentes de sIstemas tO) •

e econômico. Durante o mês

i',
étricos defeituosos JU sohre- de junho de 1950. a usina COll-DEPO'SITOS A PRAZO FIXO 'arregados e ter a cei teza �e sumiu 135.364 litros de com-

Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2% 1ue disnorão de energia suÍl- bustivel, dos quais mais de
Prazo mínimo de 12 mêses 6% i€Ilte. no caso de qllerBr au- 121.000 litros er:nn de c�ra

nentar a produção d,� seu cs-
(Conclui na 2 a página letra 1)DEPO'SlTOS DE AVISO PRE'VIO

i
,abelccimento.

Aviso de 60 dias 4:% Uma das usinas típicas des-
.,.

IAvi:::o de 90 dia<; 4, 1/270 e gênero, construída peh! II Feridas, Il>spinhal>, Man·
"

501. VVTorthington, é a usina die' 11 chas, Ulceras e Reumatis· II
1'" semanais AVlso de 120 dias /'0 õ:el instalada em Si. George, II mo. II

! í'! ABRA UMA CONTPITALIZAÇAO SEMESTI�AL - - - � no Estado �c utah. ql'c coml'- li ELIXm DE NOG()�IR}\ I!� ABRil UMA CON'l'!\ NO "I N C O" E Pj'�GUE COM CHEQUE � I çou a funCLOnar e:11, lS42 e;{-

ii
Grande Depuratjvo II

� �. 1 , -'

,_ """ ""a.""""""naO"""Gor_'.:>"""""""'''0.o.cM4<.."..". baste�e de eletriCIdade Ul1"a do saníl;U9..... "'�';.����"!#a.��'r$ �.�}(8{�...�"t"l:�IJf-,'1l'i�y,.�?,�i>-:'�����·����2.',*,,,,�fk..r� ...:v-oN<cI'�"':::����

EMPRESA AUTO VIAOiO RIO Di} TESTO
,

SAlDAS D}I� UIO DO 'l'ES'l'O: 'AS:
6,15, 7,15 e 12,SIi HORAS. .:\08 DOl\;llNGOS:
6,15, 7,15 12,30, 16 e í7 nORAS
SAl'DAS DE BLUMENAU: Defronte do prédio da

Mútua Catarine-nse:
DIAS DE SEMANA: - .is !t. lI, 16,30 HORAS
AOS DOMINGOS; - às 8,30, 11, 14. 18 e 19 horas,

IInikre-ço Teleg "!Neo"

Capital Integralizado
Fundo de reserva legal e otltrns "esel'vas

Cl'$
Cr$

22.500 OOOJH}
27.500 000,00

Total do não exigível .. CrS 50.000.000)00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS }:lRAÇ \8 DO ES­

'fADO DE S_\NTA Cj\TliRINA, NO RIO DE JANEIRO E CURITIBA
TaJQfiS Depú·.,!itos
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nha azul c aquela estante con­

tinuam. ao «eu lado. Para ele,

I' isto quer dizer segurança -

ness« ro.aoc, o sentrmento JY)!lÍs
I importante para o seu filhi·
.

n110. Aquelas, paredes e mo­
; veis de tons desmatados. ou

mesmo de color-Idos mais mo­

uer-110S, porém indecisos, lião
chegam a dar à criança a

mesma idéia de facil identífl-
I cação que as cores fortes lhe vítavet.
; ofe12c em,
I Outro Indo nrátlco da ques-

11 t.10 é ter à 111fio Ufl11 caixa de

11:I'ln(p'2d;5 (qualquer caixote
DUnl\fA BE1\t: 1 ••

d
I
C0 madctrn pinta o (;0111 tons monte 03 classtco ..

� adequados f-t
sr. Geraldo L��(,C"-jl� p <.:!;1_ �l��l':�i dl�d_ r'.!10 f:lhote tra-
va, sra. Sylvía Barbosa ,'",.,,(1 var ,1]','(,·,6('1' d guardar

:::;�·r.: brInqucdos. D:! mesma eos
Ferraz Diríckson e Sr3.. Do-

I
..rrna. deverá naver um ]JE- r<:ãO de ca'Ja um.rathy Pril'Y1C. r --. ....

; f.;;n'1Á·[t·j-;...�q:� t (lU co�.!.:�\-
�,� ::��. ...."1''1.1! -�-, � -,

-- no \("< -1')'1'1'1""; .... Q :-.., ;"11'- i _;1. r.l.1u ....tCtl grU,.h (.t

l
\.� .. }'�\lt:.. ��'"" • \. t ..... L,C�_, �' ...... c

,

1

i05 oculos dest.ín .."inl-�C a (("\! -

t
,

, .

.. :

-

-

:ummmnnmamm

LOMBI,c
l1' SRTA. GILD.:\ BFR:\f_·\:fr0Z�·.

Como quem vem de um sonho de morfina
De olhares mortejos, palpebras cansadas
Vejol ao longe o perffl de Golombma
De olhares de violetas amassadas.

E sinto nali mãos, as tuas mãos doiradas
E nos ouvidos tua voz tão fina
Que pede-me entre duas gnrgalhadas
n:Ieu bocadinho mais de Cocaína

Colombina, teu sonho de momento,
Instante de amor, prazer e glória
Mistura de volúpia e de tormento

Que restam de três dias de ansiedade?
Um pOUCI) de eter na. memória ..•
l\'Ieu confeti. .. um perfume, uma saudade.

L. CARDOSO

chmann, Max Salewski e

senhora, Armando Cune., e

senhora.
HOTEL HOLETZ - srs.

Fazem anos hoje:
- a senhorinha Edel­

traud Reicholf, residente
em Presidente Getulio;
- a senhorinha Ruth So­

fia Míchels, filha do sr.

Henrique Michels;
- a senhora Maria Mag­

dalena Schaefer, esposa da
sr. Adriano Schaefer, resi­
dente no bairro do Garcia;
- o menino Paulo Ro­

berto Hasse, filho do casal
Winfried Margareth Hasse;

- o sr. Carlos Hening,
residente em 'I'imbó:
- o sr. Mozart Melo, do

comercio riosulens _.;

Narciso Macedo e senhora,
Dr. Basilio Fuch e famílía,
Abdula Aesinar, Afonso
Moreira, Erwin Michels, 0-
tacilio :Nascimento, João
Batista Delfino f" Amadeu
Galli.
HOTEL

11.
�

, .,

Secção do I í(" "

H', 1 'c.' , - ''"'' I 1
O":;L)!t.U ... "'0UHt;_� !!:.�1:J::.:i.. ! ,111 l'

- 'I'ambem o la L' do s.'.j
Bertoldo e sra. Erna ::;: ,.>

,.
------.---- - ----- ,

mann, acha-se enriouecido '1' f" li". n '"'" h1\ \ I."- J,R:�; ...) .. '�1de uma interessante meni- i

I'na. tendo o feliz evento se: B $'i 1
ve�'ificado dia 21 do corrcn- �

__

""'

__

""

-___ Ite, na Secção de Maternida- .

de do Hospital "Santa Isa-! - I
bél". I I

Viajardes: I
Estiveram hospedados na

cidade:
- HOTEL REX: S1'>.

'arlWodraschka, Heinz ru.
rschfeld, rrermque Lei­
bholz, Erich Baruch, Nil­
ton Vieira, Herbert Ed­
ward Sandal e família, Nil­
ton Pinto Guimarães Cahe­
té, Gilberto Almeida Maia,
Joaquim Fromer e senho­
ra, Dionisio R. Ritter e fa- I

mllía, Rolando Walter, Car­
los da Silva e Edward Sch­
midt, Benedito Escobar Bo­
llilha, Dario Marques de o­
liveira e senhora, Werner
Katz e filho, Roberto Hm'­
tenstein, Jean Pierre KlotL,
ArivaldJ de Mello Arante;:;.
José Marcilio Malta Cardo­
so e senhora, Lae"cio Rét­
mos Garcia, jovem João
Batista Pedroso, GHU Rei- I
------�-------------l

I
_ (" i'::

1 au:. :",d [::te'-';"
I

NllP ;:'J ....:a ...ura eru 1112.�e;"".
foi Inventada pejos alemães TI

secuto XV.

- QUE. em proporção
tamanho. é a Austr-ália o com

nento em que há maíur extensãc
d? terrltorto por explorar.

- que o t1i:-tn ...ante, em va"

focupa o q-uinto Jugm' c.1ÍrB JS

principais minL'l'ai� pl'OdtJ�i·.!O:J
no Br�,sil, 10-:;0 (�el,oi-: do "tU'O,

do _L!'ITO I:Ht11111c10, do �;�o P .lD

cimento.

�QU8,

.

f1I�I'iIiIi'C1�'<�"I';Il.7';:��-.:::..L���

crlanças,

"­

Leve as crL\n�a3 mais

para . C�'5t! de di�cos em sua

companhia. Ef'co!hn. cuidadosa-

ZYM-6

'i'
"

.: •

!'i 'i

f� �:
.

PARA AS COSTAS - Deitada l��� cna«, de h;'"r;'os, cruze c

descruze rapidamente os bracos lHU a a H'eIl1.e e para trás, 2
minutos. Depois, deitada de eostas, cruze rapidamente os bra­
cos e leve-os ao longo do corpo, :� n<iH1;tr,�. Otiu:a automassa­
gem das costas e do ventre.
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Apesar do resultado do I�clássico de domíngn víndou- emro não intuir, de forma al­
guma, no desfecho deste Tor

d

neío Extra, já decidido ha
quase duas semanas. ainda
ass'irn seus protagonistas,
Palmeiras e Olímpica, não menà'uense, pi:)la;qual1utam

I
ses mais favoráveis, mas de em disposição, entusias- pelando-os, com sua presen

se descuidam um momento há mui�Ds. Ora um, oura o que não se pode negar é mo e disciplina entre estas ça indispensável, ao está­
siquer, porquanto, tanto na outro teT?- atravessado fa-

J que sempre existiu igualda- I duas renomadas agrem.ia-. dia esmeraldino.
Alarneda Rio Branco como ções do desporto de Santa I Afinal de contas, nem tu-

��asA��m���ç�:iuettc�i�:; hMesa IIndOOdg\\ -Oo'l-rO-- 01-o�to-res- c��a�:l:ja de domingo: na I!�fn:���l;:�:!��: l�o���m ���:
das duas equipes estão to- " ti,U UO" li fi [I U antiga Rua das Palmeiras, nas e periquitos, tocados
mando as prcvidêncíás que

'
.

'I �erá mais um dos tantos C2.- por uma "varinha magica
Se fazem necessárias, afim Ia a' S� JCa� � �

,dtulos desta novela que
I exibir aquilo que lia has-

- que as mesmas produzam n yers e fi r 1\ S O n9rgny I Palmeiras e Olímpícc fize- tantc tempo não lDS é d'lc';
de acordo com suas verda- p ,

li" 11 U U rarn através os ancs e que assi�tir, �u seja, UH! n�atch
deíras possibilidades. Hojfr à noite, na Jtoupava vonfade, notadamente da parte I tanto tem empolgado o corrldo, arduamente dispu-
E' muito natural que de algun:s jogadores, que já r a Imundo esportivo ,d�adülo tado. cO,m 03 Iitigantes a-

aconteça, pois a rivalidada semana p:lssrod,' se negaram 11 I
Nem mesmo a posiçao obs- tuando a base de 31gum.a

_
entre alvi-verdes e àlví-ru- Nh atual' cetra o Carlos Renaux. cura que ocupam presente- técnica, o que na real idade

ª bras é tradicional no espor- Süría. lruncntávcl· a

:1CSistt'nci3j
mente os clubes dos srs. Ar- pode ser esperado, pois C'11

ª I te blumenauense. Se de na- em dos bugrrnos elo certame de 52, naldo Martins Xavier e G[")'

:: da vale o triunfo, em cote- pnrt ící- moumento agora que o associa- i mano Badusehí, servirá de

ª jos dessa marca, para me- pação ou não do clube tricolor' '110n local está cnrnplctamem e lmotivo desabonadoi- para o

ª lhorar a siü�ação dos con- .10 próximo campeonato oficial. I d�sa�redit�do P:::�l1te a op.níão I chóque ,a ser' dispu ta�!o d�J­
:: tenderes na ordem de colo- Não se potle nega!' que r-o ínu pública. No'1 coruramos na flbl'a 1 mmgo a tarde. Nosso pu­"'"----...;.....;..'"-'-'----'-...;_--"'--.....,;,....;--....;..---"---'-----:: cacões vale bastante em re- cer-to pessimismo no outro 1.1:10 duquelez que f'azcm 13 i rt.e ih 1.:1' ! blíco compreende perfeita-
2 lação às pret:TIsÕes �e am- i

do �io, qua.r.io ao rumo .(I'.H' de, mi:ia tr Icolor, seu-to !lO":o' , \'-l-}mente. as dificu�dades que
,-,-_-,-__,� __,___ ._ __,_.._---_,.---,....._,.---.:: bos, quanto a éonquístá da: vcrao tomar' os aconteCIl11cntJ3. I

lO" o,� de que Ludo t C'J mmr- !,t 111 GS afligem, e justamente
'E supremacia do futebol blu- poís !le vários lados existe 111ft ll1lL "lll('Ba rednn.dn." que est.n

]por esta razão mostram-se

::
•

lltoiw Lni lugo:,,· na ltoup�v;l Ji5p:StOS a minorar estas

ª - - -

-=---------- ---'----
- - !NfJl.tP. mesmas dificuldades. '

I Ezlatutos �O Moto-�IDúe-�e Blumenanl ,,--�O����-��o�-o--o-

CAPITULO I
.... <) Clube e SU�.$ fínalld;tdes
Art. li - O Moto-Clube de Blu­

!11enal1 ft1l1d�do em 29 de .Tunll
4� 19';2 €i. um::\ entidade social-e-:;
n'-rtiva de3tinec1a .aos seguintt3
fins: :' I Con:G:re T'""T em seu sf·in pe
,na� ?m�..,te� no e�,!",,.te do mntoei
""i�m(). visando ::\ mais perfeita CB­

m2_radage!U entre os a.s�·)ciQdos e
""' ....pírito solidário: b) prülnover f:.

('rganizar excursões t� pique-ni­
'1tle�; Cf p3rtIcippl" fie f0�:').1.j esp ..... 1·

tiva.::..:, uest� lnodalid:=!de ou l15_o,
1unndo para 'tfll fôr convidado; d �

concorrer e organizar corrida�: (�'

.: t"cali'7ar festas sociais e tanlbem
pOllulares.
Ârt. 2. - No Clubr.' não prev'l'

lecerão distincões de raca. �õr f"TP

ios políticos, l'ellltiosos ou clubistas.
CAPT'l'ULO II

n:l,. :l:dm1:!rsii:o -los a::;súcÍ;üJoJ::;'
ArL ai - Poderá ser as�oclad"

do eluDe tod" pessoa de bôa con­
-i tl t'EL. SfOffi di�tjY)eão de nacionali­
dade. côr ou crédo religioso.
Art. 41 - N;:;o serão admitidos

"mnO sócios elementos de reputa·
ção moral duvidosa.
ArL 5) - A tldrrdssão. COtj10

tamhém ::'. rendmissão de sócios. se·
rá decidida pela diretor;a, conjun­
taménte com o Conselh·) Fiscal e

�"cios emites. n�s reuniões que êe. CAPITULO ViU
rão realizadas frequentemente. na <'OJnpet",nei:l da Diretoria
Parágrafo único - Sómente C()lU Art. 2.0) - Ccmode �o Presidell-

o t"'Q.ôio da maioria dos associados tp� �) re'Ores�nt�r o Cluop eUl r"' ..

c diretores uresentes. poderá c:er dAs OS .... 1.05 d� vid!" soci:,l e jucU­
admitido ou i�e:.drnitido o associadot i"'iária: bJ assinar a corl'esponden­
qUe deverá, inclusive, llreenchl;r da � ou1ros documenjo�. em C011-

todas �-; e�i�énci:?s TIi,S artigo:; .)untn com :;;-�us auxiliul'eB; f.'} vi-
dêste capítulo.. snr n� documentos de de5pêgas nu-

CAPITULO IH torizaàas; dI or"anizar. juntamen-
Dos súcio� e SU!,"S cawgorias te Con1- os deln::,.is n1elnbros d:t Di_
Art1 G} - Aos socios serão esta.. ,·ptnria. e)(fU1r,ôec::. pique-l1iqu�s.

bell>cid�s duas categoria:;: ATIVOS festas, corrid!ls, etc ..

c PASSIVOS. Art. 21) - Com!lc-lc �,')s Vice-Pre-
Art. 7) - São socioi) Ativos os sidentes: substituir o presirlente nos

a'ie praticam o esporte do rnct}- S"'tlS inl'pedimentos e auxiliá_lo l�O

{'icli�n1(j P flue frequents,m � reu_ 1 (:c<""''''_mp�Y'lho {�e su�s funcões.
niócs socÍ11Ís. ! Art, 22) - Campeie ao 1,0 Se-
Art. 8) - São socios Pnssivos os cref'ado: e�eCt..tDr todos os servi­

Que n":H!arem suas mensalidades po- ?C} ..; de 'r'��·J:'it.: C01TI'): f'''-�'i�!'e5p-ond-ên­
rélu -:não p.nrtjciD�reln d�·s reuniúeF. f!Íf1. rclarôrio :l11ual. (!lC"

CAPITULO IV Art. 2?-',- ('<''''pei'' 'U' 20 Si'''
- Dos: dhé-itos r: deveres (los <:i)cio� "'í".ctát'Ío: �llhstituír t'" 1 o 1105 �e ..1S

Art. 9) - São deveres dos S0- 'mp"rlitn< ntos .� !'u::dlii:,Jo n',L� suas

clAs Ativos: �l freouentar as !,41!' iunçõei<.
niões aue serão re�liz?dg5 em dias Art. 241 - C0ll111ete pc 1.0 Te-

- a sereÍÍ� desie:nados pela diretoria; soureiro: fl) Cobrar [<5 luensalida­
b) pae:ar pontualmente suas m:en- des, COl'ltríbu;cões tO outras rcnd�s
�"Udades; c) aceitar os cargos na evel1hais, Jn:'.nt€ndo-:-s ,�m d"pc·
Diretcria, quando para tal forem sito 1 �ncário; hl m ....nler o livro
p..:,co1hi:if\C; p,p.l0 presidente oU pela caix· .... e tod:' ":'! er;:crH::-: tl seu carao

-

'Assembléia Geral, procurando O!!- eln bôa ordem, l�nc;andn tod�s fiS

�emDe"""r suas fun�ões de modo rec"itas � desDf's,,� qu(' o Clube
a contribuir no progresso da a"'re· realizar: c) ,,-presenlc.,·. :,0 me.nos
miação: dI most.rar correcão abso- uma Vf'Z po!" mês o ]1,-ro caIxa,

_
h,t" de cnm.Dortamento nas reu- em reunião para verificação da"

= níões. ('nmneti�ões ou festas em pr'l'1t.a.!; dl n!\�ar ?S obri�acões do

que o Clube se f�ca representar; Clube, devidament" re",c'l1hecidas e

e) acatar as clcJibeI'aç0.3� tomada"! autnriz,,,Ias peJn Pl'es;(knte,
Em ""Ilni�� }J.;m ('omo ohedeeer Art. 25) - Compeie Ml 2." '1',,­
C$trit;:,IK'.1I.'" às d{'tu'mÍl!uções e soureiro: �uxili�r o 1.n. TEs.:"!reil·,,
1"1'''''''''-l1léntos constantes nestes e�- � flubstitui-lo nos seus lmpedlmen-

t =:=
t�tutos. tos.
Art. lO} - São direitos dos �o-

dos Ativos: (1) vot:·!' e f.erem vo,a­

elos p"ra os C?,rgos d::l Direiori�,;
- h; participar das festas c competr­

cões promovidas pelo Clube; e) G�­
_ �IU' de tod"s �s vant!Wen� e au::u­
_ li,,!, materiais que o Clube venha

o. eqtabeleeer aos seus regulamen�

I =:-:=
f",� intE'r'lo c com vistas 2,0 tópico
destes Estatutos. relativ&mente aO brc os b?l�neos e demais contas
uAuxílio r!OS sócios Ativo�" � ; aprel:prüadas, anuulrrientc� enl

Art. 11) - São direilos dos <:ó- scmhléia.
"ios Pas,,;vos: fll freQuentar ,\$ Se�- CAPITULO X
ta<l reuniões e competições esporu_ D". Assembléi:t Cor:'l

- va� do Clube: b) particip&r de ex· Art. 2'7> - A Assembléi<t Geral
cursões e piquc·niques, um" vez ii O ort!ão so�r�'ln iln Clube e sua'

rl1le Dos.sn?m conduc;ão� e\ vótal"' e decisões são irrecorríveis ..

c""T"?nl. vot�dos n� Assembléias C�_ Art. 28) - A Asscn1hlé-l!' GerB.l
rais. -

I
ê O 01'",,0 eme será convocado rl.'"

= Paráqrnío único - Quando es- tlcõrdo com os disi)(\Riii\'n.� constai'l ..

= cnlhidGs para os c,rgos nn Dircío- tes do C@uÍfulo VII, !'rUgo -18 ('!

= ria os sócios P�ssivos sC'rilo, auto- seus par-ágrafos.
= 'maticmnenie. urnmovidns ':!mra a P<>r'!'''raío único - AI1'".};m::;nt.(!
= categoria de Ativos, passando, cn- reáliznI'-se-á uma Assemblel!! '!o_
E tiio !\ contribuir conl a mensaU- nlelnorativ�!\() �nh·er ....�do do Clu�

:: dácÍe 'relativa "ou"la eategoria. hc>, n!! qm'.l É;i'}';;r> !,.�"st?d?s contas

= CAPITULO V dos :::Olos d:t DU·�jOl'lli. ,.
_.....:_..;;......;.....;.....;.......:........;.......===;,;_==.....----""""-:"""'--_,.--�_:,= Das mensalidades e pemtlidadcll C,>\P1'J?U_LOO. _"T.

-= Art 12, - Havendo QUns elas- nlSI'OSll;l>cS (.[·r:ns
= �es de lIssochdos, deveráo ser C')- Art. 2�.1 -;- T�":, �s :ssm1t��= hyad�� dtlas lnen�alidad(!s. que .:c- de importfincH�. On"lltld?- n

..'\!_sses as-

-=---=..........:=""""""""'-,'---.....,;=;..;...---'---:-"..,....----...............0:---:- •. = -o f'=das pela Diretoria. t<ttllt,,� ne,!A,.�" ser rltSC'hldos eJr

:: Ta�. Í3) _ O soeio Ativo oU Pas- As�"rnhléia Gel·�l, pnJ"s dc ser re

= ,ivo que d..;-"a.l' atra�a!' mais d<! SOlVIdOS "pela Dtretollll .. _

= cinco mensalidade;:, sem qualauer Ar:. �O) - li;' cnndl�:'o
_

:: justificativa. será considerado des- p�l1l!ave1, R? 50ClO. !,ar" g',:"'ar (�
= li",ado do quadro social do Cl>tne. dlrciios sçc1a1s, e.'\tar .,,:n dm co.r

= Parác:fraío único - A readmi�- as nlen��}jdnde: d;:'l �Chl::�. . .

-

são desse associado estar!' tlnqua- Al:t. 31 \ - o� S"ClOS .",,,, !<:sP()'(\'
:= drana nos di�positivos d.,) Artigo "l, dem subsldiáriamenie pelas nbri-

== pal"áp.rafo único. ,

- Art. 141 $e:rii.o demit,dos por
= atn d" Diretori!!t 05 socios ta11to
:::: Ativos" quanto Passivos, que ntl'fll­
-

tarem centra o bom nome do Clp.­
bI? prQmovendo desordqns e d.s·
sldências entre 05 assoClilt!0S' .

ParlÍf!raio único - O SaCIO demI­
tido nus condicões acima. jamajE
poderá ser readmitido no Clube. ,

CAPITULO VI
Do amemo ::lOS SOdos Ativos
Art. 15) - O Clube e�tabi>��e.­

rÓ. \.lM tluxilio aos SOClOS abvns
..

ouando participando de corridas oU

cxcursões represcntativ2,s à _agrC'_
miação. cujos po:;rmenores sc!,"o ES·

clarecidos no regtllamentl? lntlll'n!-,
que � Diretoria clnl,ol':tra oportu­
namente. ,..,

Farágr;:.fo 1." A �mportallcla dr­
�uxilio� r�s exc'U1�sõest sti:l'ã equita�
tiva t'! cada associado e esta ser':,'
fJxad1\ na reunif.o que �ntececb ;1

- eY��ã���o 2:.�O - SÕlnente goz...1.r[\1
-

O,.. direito de,se auxiliu, os �ócios
- Ativos.

I,·��-----........���

'!
5
ii,
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ã
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Dentista Prato Llc.
COM 20 ANOS DÊ CLINICA

Especialista em Dentaduras Anatomlcas
-- PONTES EM ACltILICO --

Rua São Paulo N. 2938 ITOUPAVA SECA

Otpl(Jma:ào pela Unt,ermdltde do Rio de laneiro

Clínica Geral - Operações - Doença, <lu Ctlltnçaa Cl1nt.....

':'cpeelalizad::t de Senhoras e Partoa

Novembro. 1393

DR. iElMO DÜARH PERflRA
_--- CLINICA GERAL ---

Especialista em Doenças de CrIança "
CONSULTORIO: Floriano P€Íxoto, 38 � L andar

Fone: 1197
RESIDENCIA: Rua São Paulo, 240 - L andar,

DR. GEBHARDT HROMADA

li le

em tecnice ele.à

7i
imbas as facções .aparecel?­

! valeres de masrnficas uuali­
, dades capaz=s de com

�

suas

I virtudes individuais, ofere-
zr instantes de sensação a

orcída.
Resta-nos portanto, aguar

'ar o domingo que se apro­
xima, com esperanças de
ler alzo que fuja à esta' ro­
jna desanimadora do asso­

ciatíon. local. Que os fans
10S maiores rivais do neból
rítad ino esqueçam o el�vado
número de pontos perdidos
que possuem e tornem o ru­
mo da Alameda Duque de
2axias, domingo à tarde,
I que lá estarão Palmeiras

e Olímpico, Imbuídos de
uma vontade férrea de tri­
unfar e de contentar a pla
tóia blumsnauenso.

rortnu ..se à altura fi BaD�Birantes,
HG nm�3te ÔR D[ min�n em T. �eDtral
A peleja de dnm;'l�.J Cri'.

'I'est.i Central C:eve L;' se l"::
-: consolid ::JU a vnoria no

p: nodo complementar.
QUéI'lcTo estavam os rapazes
Jc 'l'L'�:to Central ('1'1 \T�m�:l-

P...rt. 17) - Sú seroo c'1rgos Fte­
···ro ,,� dt:> P!'csidcnte, 1." <! 2." Vi­
� Presidente e Conselho j,'iscH 1
(:odo Que os dem!'is: C'?Q;;05 serúo
prcpnc'1:Íidos por {';;{!olba dos Pt'e-
.-�entc e -�·!ce Pre:sHie!'li:ê3� !'jC':ín ..lo

-::: ln�:;1110S rC"spt.1l1sáveis peIOF �. f. '

desses uuxili?Tes. tuna ve7 (l_l.-:.. 'jL'-

rão {:argos de confiança.
-

Art. 181 - O m"nd�.T" r:� '1ir,·,n_
ria ncrâ por prazo lndetet'lninado,
-"-r1� '�je;ramellte a critério na

h�semhl"ia Ger�l � .st.th�t.ituicão de
s(>us dirigentes.

�iE�::'::��O, C:Dil{_i·• .I L'r . .!.L_

d��E;J,"n1.stI"aç3ú de ,'_�:..�l � v:.: ....

II �
- - - - -

�
-- - - - - -

-;
- - - - - - :, I �:���:u�,p��.�:���' [:�� ;,;��,,�_.� I :,:';iLé�,��\��:�L��C�:,�\ }����'��:�

Em Gaspar, dom lUgOl�: �t�!�::!;:�I:�;:�i�r�}:��j ����c; ;�:;,;�:�';;;;��

v· tJ
<
fiuro n G ií

rios deles, daí <lS d�f:c,:l:;:' I Roberto Paulo of' r,i"n!l

In ti ,ti, IIâ ranV �:; �1Ct��;�a�t�i:;��:U������: a��:�lr�nm1· dfOi COnÍi�'.d;' ad·-�;:bi�- _ . .. ]. d
. "'" o enCOll ,1'0 e:xou

Alem elo c!a�Slco Palmell.'r" �. ldfl. Itoupu\'a Nor:-' "L!l(l, .", .. _ que alga-Se e 11assagem. algo r d'
'

, .
"

_. -

. . ,a ese]ar em suas mar-Olimpico, outra cont�nda está {!llissin',cs os to!'c"loles ': .... , :c- soube reSIstIr COB1 brHhan-, caco-es pO 1
. de. '

. _ I .

d 1
' , (en o sua ::!Lu_CaO

programada. para do 111 l1lgo "eceditam num sucesso do'� l':,lOl' ÍlS1110, !)er enc O Df)I' u,n "e1> ta�"ad d f' I B"- - ,

- -

1 d
-

b 1
-

�..." a e so l'lve. oatarde: Tupi x Gnal',1l1\, en ('as

111XUlheli'os
de SchJ'a'nm P aear' que a SOlutsn1en:c r 'nr'." •

E t I \.." 11,<>.0 o dpsnlerece.
.:: �<, Dl OD 1l'ClOnou a pug-par, f, e c lOque pouca ou qu�r· "peleJa, como [l" oh"e] ....�!, (O,

,- -

na: CrS 996,00.
se nada de sl!;::;e'tivo potll'rá'p" locará frente' à 1rente os doi., "A luta fJi lü:;.is ou 111;:­porcionar, deyido à difp,'p]1('<! ,],> •

bugres" elo 11::1';80 fuu·k)l. Ü
. .

110S equilibrada, marcandoforças que existe entre o:, 1'o1"j'- ti Gasp 1'·"e ar. 11"_' JSCuuvt'nu ,nl,� os nlvi-negros Uln t2nto ern.cjollfldos clubo:s. E' claro qUe in e�tá 111ais "arma"'lo". dui
'.

,;<:> es

I
cada fase. Este fato in:iic:ltcressa bastarJte li to;· ... ôda fllVj- peral' que tenhamos 11-' e'" ',a 1 .L

h
.

• '1 • i "'" C aramenLe que ouve rela·'í:el'�C, (lUe I!xj)cr"l�entoil g:an IfmaI do ExÍla ;nais ur:·'·' n",'a-lt'
.

ld d- I
•

, ... _

.
_, •. »-" lva Igua a e c e t'J,'cas en-o.es ·.-3absJ.a��Ot"'s l1C3tC Tornf'io da, só evih.í..ycl ::;:lf' � "�n::l'- 1..1n t.. ".'

'., .
. _ . I . . . 1 e os quaoros olslmtant",sExtra. Os, tuplanos sao d lllL)i) (1('

\ outro lado elo ri'- C""PI,'I'" 1" � •
,

• •

• •

u ,. 1 L •• ,_.1

I caroco InaUgUrOU o m _

um conjunto mUlto SU!"." .01' le I se a tunda. d�.

J

f
'" ar�a

_____
_

.____

..:1: na ase mIC?aJ e Bala-

§
::
-
-
-

�
�----�--...;..--��----�----=��--�------""""----�----�

�
-
-

-

I CORRETOR -

§ BLUMENAU �
- �

�.uA..•...l..n...n...II-Jl-l-n-n
...

lI-lI-IJ..I..n..II�II�u:':'II::I::n::n:::n:::n::n::n::l::n::ll::n:::n::u;:u;:l;:ur.u:;,n�n;';'n;';l;;n;;u;;n;;,u;;u;";ii7.lIm.

Especialista em alta Cirurgia e doenças de Senhoras

Consultas DO lIospital Santa Catarina
. Das 9 às 11 e das 151/2 às 1'1 11s,

- BLUl\IENAU - HOSPITAL SANTA CAT1U:UNA

ESPECIALIS'I'A EM OLHOS, OUVIDOS
--- NARIZ E GARGANTA-­

CONSULTORIO: Rua 15 de Novembro, 1135

- Dl)

apossou dos fans do Olímpico,
depois d� derrota que o onze gre­
ná eX]JérimentQU diante do Tu­
py. Todus ele;; Con.dclluranl,-e

Falhas tecnicas visiveis
no onze do Olimpico
Grande uescollten:tall1ento SEl

f>°ill rr:.zão, as nlodificaçõ€'� in..

tl'oduzi(�as no siEtcma de jogar
da equipe. '\Valdir não de,'cria
tm' entrado ('I�l a,�iio, pois está
C'omplétamEnte 1,)1 a. de forma.,
t0ncto ,'Í(IO cometida, além do
JH::.tÍS, Ut:na injustiça com o no-­

vuio Lange, que vinha. se reve­

lando um al'(juC'iro dn excelentes

Ipresentou O Torneio Inicio da liDa,;���i�;;��::�::::'�2,::
J. deDespnrfo$ oCaxias comoCamoeao :;:'::;�:::3:::�::=:!:
Tambem :'. Li.'::' .Toil1vi]cnse el::

I
,ante CUl to ".,ti"ll1"" 'H :...... • í pm todas �lS ocasiões eLU que

t
� _I 1 i11U.n"l ElqjJü!·.... o ·:.�-,'�'�'er. frl--'�{.;

1'0 ,,'1---�(lo '"I
..

1:)" E f',DeSIJOl'lOS fê� ]'calizar no do- "", t <o..'
.. ' .. �.. _'-' ", _ .... !li� l. 111_tl'Vll·. n 1m,

1. LH:l1 e .. �o �lU1l1(li '�!J j"d )l!t'f {'onsid.-:.:. .ido COlHO o i'T'l.yle I t- 1 • •

T õ _..
.._

.. - � 1�1l'l.1e: 112gra !Ja1'a 0.3 alVl-rutJros,nhl2"() \;\1�! lja-s�ou, sou Ol�l, .. O que se locon10veu �..,o r:--:l.ttl::) dI} "':OlÍtU. 0:--: l'U/)I'(·s !lU :11t .... 1P'.

-I 1 "._. "1" .

I
_.

N 1 t
. - . � .... , a (t._-' ÜO.u11nl'O II \.�n10 lna�:::l

- .�,.
melO. i, c omarmn parte ;,', ("a�'in' i"l1t ,1-"'1 �,,'

I' I' ,·rdCI'3.�1 lo "d ',-'
'" - , '

l
- "_ (_ 1 t Uw X�lt��: '�-!\r:!'.(_.J Ji _.1 [;.1 e l.!.l�::"L! i):J._1-:" 0 lalln.. ,J -. orion':'-acd.n lÉc�-':n� '1ue1.,0 I 1J:1d Lilh.]!Í'i ia:._� 1!1 ...t·.; l1\1 11' n;il ( Oper lu :u, piJ!' l::-·�Cf. �..;rn(lO i::n.�·iia.- i ('''' ,.. 0p ;(n :7. '-u-�".:�,'J 'l"_t�l.:�O�· ,

de G2'. �l '0- I
� h� 1..jU 'lu.... L�\.J. ._,...... 1.-.. Co..

(·ru;,!úirc��. If3t.J V0:I1 ,�;tHL·ir::'1'1r :' 1;11)1.(Hil!. ,J'_'3.::1a_::; �_��:, :',;. ;:'CD t ..... �:.',',-:!f�, flllf' (k dt°l. T".,t·,i,'::,·
.. ·)l l'u-

, ,.j H. �__

{"(l.e- fl;_"'3·�:i1.1.G'; .(}t·"\l.:l t.. ... .!. lr_�I·:f.:lli.;t',J()J. el:pgou ;'J l.l.:t;.d, ilU;ll1�II�ll.::..��:� _.:.t.!.:. rL.. -�!dL �WJ l\'l:"ios, .To ..

diS:Jil\';:lr !Ul1!'lS, ou "','in, 4'<1<' "f:";';.,',,, .1-;. dcl'rontS!1(!o-.'2 CC"l ,:. '. 'i
',{o Pêl'tt ,ih'cr,,- �·'n·',·

113.S- do Anlél'ica" vencedor du Ú:l:i !J f Ü.:; _Al-.�a.r(;n�,a� P:l't:C',l 1J'::' :�:l.! de
----

��:::il:i:l�::Ci:����:'!�:�����ra (;;,�.� I ���:,,�';,�����','.:�:.'�.:.� :':�',: ':�"
"L ! ;�:�','��:�:� j

� (! .... , ... c r� .. r -!
_!r>l::\Ht:, \'�d-' �3 �::::.1'·rJ
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Palmeiras, Oiimp:cJ " (� .. <1 .,·1
ni1 ü'.:;i.1io ua inlil}�11C�U t1f" 1�.�2(1·1·

_-� ..._�-..,. ......_--.......,..._

, pafi(C� dt" "{'Cj·!,�. lH:_ ..

·
..

uo a' .1.<[
--------

Torneio J.JX.\Ll, HCnrl:J Y"':j":1J ::';:­

'-\ tU:!.'IT!n. da A!ai."l'cdn. Rio B;�"l

a-

co é a úItía13, (.!oloe::1J.lu, vindo �..

lUa frente, C;Jn1 do'� pontos do

v2.11tageil1, a a;::; )·.,_;i.ni..-" -. � J.. �4J:_,_

meda TJuque dl' Ca,xias e o gre­

�'lio da Itoupava N01 te. Sê hn­

g'l'Ínos e {.51Ylel·aldinos perderem

� C� n
� \.:11 n:

V
l:..tu.Hln:�?:r�.oe a i��!ogrnria �(}rnOU .. 2;:;

'"
.� __

V!{hl hum�ma! PROPAGA::'i;]!)_l DO(�U:,:l�!'H.':;"
BVl!
Não deixe passar est� c�a��i{{i d:·
O hom.em ele decisão rápida t-. o que vel1�>.; � __ � :,'.'�' , ::: ;:_-�:,<::
e remeta-o hoje lnesmo ao Curso de Fní.'l;_'"·uf;n p:j)'
Cai:o;:a Postai, 154 - RIO DO SUL � Sb. ('d::1'i:l',l.

carão COfn urn total da 8 pontos
perdidos_ f

.' SPI'ía um caso Virgp'111 na lon-! I!'a histOl ia do socccr blum(>·

Im:!"m� Iní:.tO e,
,

CAPITULO VII
J)a Diretoria

Art lfi) - A Di!'etork.
NOME: ....
ENDERECO:
CIDADE:' ..
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I·Cl .aa Católica

zação vinculada". que consi­
dera os nrós e os contras,
pesando criteriosamente as

vantagens finais advindas
para o país. Assim entre as

desvantagens a considerar

II

O ERRO E A VERDADE
11------,

� � :)\.-:l8.n.y) desses
fator,,��. nosltivos e ncgaí i­
vos mostra que cada caso

de tracsplantação de índus-
1, deve ser estudado Iso­

Iadamcnte, o que Impossibi­
litá a adocâo de diretrizes

gerais c r igidas. No entanto
a CEXIM concorda em que
é conveniente aceitar nor­
mas de caráter geral que
constituam um ponto de par­
tida »ara o exame d0S casos

particulares. Uma dessas
normas é a cxigcnCÍo::. de a­

presentação. por parto do in

teressado, de um plano de

realizações industriais pro­
gressivas, em prazos delimi­
tados e curtos, de CJU� se de­

monstre a nossíbítidade de
reduzir paulatinamente os

contingentes importados,
com a substituição de pre­
ços c :>artcs da fabricação
interna. As garantias para
a execução do plano se tor­
nam. de certo modo, auto
mátlcas. mediante o estabe­
lecimento de um esquema
de embarque em função do
tempo.

a CEXIlV[ esnecifica: a) as

autorizações 'para ímportai
mercador-ias habitualmente
não Iícencíaveís, so lieítadas
pelas empresas para levan­
tar o capital complementar
em cruzeiros, de que ncces-

sitam: b) a instalação des­
sas índustrjas pode criar 0-

nus imediatos SObl'1; o ba-
Ianeo de pagamentos, cor­

respondentes ao pagamento
total ou parcial da maqui-
naria a importar ou <{ impor-

DIzia Sh31�espeare que uma qualidade de católtcos, tacão de materias primas

d,,;:;-;;eatut:::. vai sempre�pisan- 1 Não l:rcc.isawos.aprcci�r �s I'
não disponíveis no país; c)

do o vestido de outra, tua pro- consequencias de erros cientí- o perigo constante de des­

ximas caminham. ficos, ou técnicos. Convém, po- virtuamento do sistema, de-
O mesmo se pode afirmar ·ém. dizer que a ciência ve- senvolvendo-se apenas ope­

dos êrros, dos desvios do espi- iadeira ... " ...."'" "'" choca com rações rudimentares da in-

rito. Uns arrastam aos outros. rincipios de ié. co mas ver- dustrlalízacão.
U11',1 negação inicial. aparen- Iades '" _ �"'t.;<S mesmo ensi- Em contrapartida, a CE­

temente simples, leva ou pode nou ou revelou. Só a ialsa ciên XIM reconhece a relevancia

icvar a consequência imprevi- ia pode afastar e afastar-se das seguintes vantagens: a)

siveis e fatais. de Deus. importação cambial, ou com

Os piores erros, clt! regra, A ciência nem tudo pode cobertura parcial, apenas;

'::0 os que se apresentam, de resolver, porque é humana e b) transplantação de tecno-

omeço, Quase sem serem no- .ímítadíssíma face aos mlsté- logla c métodos de produ­
tados e até, muitas vezes, com rios da criação. Ela se mostra- ção; c) desenvolvimento da

� roupagem de verdade exce- rá tanto mais verdadeira quan
UlT1MA-r.: DO .:_I:-X-T-E-'-R-Io-n-;.:_----..:_--�..:-'--..:-"""""------,---,-,·lente. .o mais humilde fór. I! e;; K

Mas, sendo êrro. o que se Falsa é a ciência que pre-
"�::aoupratieasópodepro- tendaresolvertodosospr,,;,le- Contlllnua Tensa ft S,"u�ça":;"'o No IranJ::>S êrros, males que nas do homem.

- "o avolumando. Há coisas essenciais ao ho-
Isto tanto vale no terreno mem que a razão cíentiflca
mente doutrinário como .ão abarca. O TEERÃ, 23 (UP j Contí- O Primeiro Mlnístro Eglpcío, armísticlo, reuniram-se hoje
ientifico ou técnico. Para que se possam vencer núa l!11.Iíio.tensa.u situação cl,n sr. Neahib el HHaly �acha, a: I 'manhã d�ll'ante sel.':. minu,�

-

... - sistemas doutrinários judicam a sorte temporal c /2- Teerã. HOJe varres grupos ce presentou sua demissão ao rei os .. A proxima roumao sela

) co__njuntos de princípios. A êrros e males que tanto pre- fanáticos adeptos do premiér Farouk. Será substituido por �
realizada amanhã.

-çao de um I)Ontu poe o to- terna dos homens, ur-ge voltar Mossadegh tentaram dividir Elv Mahcr Pacha. A saída de
-':, por terra. A coerência 6 aos primeiros principias. as trcoas e destruir' a ála R:!"!Hilay Pachá e a formacão de

--, ++ável de um sistema de A nosso origem. que é Deus. za Pahlevy no parque central. : um gabinete por .Aly Maher

ver�ades. E. s? o é para OS?<c é que nos dá o caminho certo Os bens do ex-prerníér Ghavan i Pacha, era uma das condições

_
.

ades �oglCas, eom mU!}o para nosso destino: que é o serão confiscados e dístrlbut- I apresentadas pelo Exercito na

111:llOr razao o e COILL relação mesmo Deus. dos entre os naroutos 'las Viu-l entrevista que teve hoje de
.'

,_ ri�I�b.io� de fé, das ver- O r= tem a tendência dt�

I mas dos choques contra a Po- manhã co111 o Ministro ;1 l Irite-

.

rcveranas. 1�1UHlpll{-ar-se. A verdade uni- lida e o Exercito, segunda-feio ,rio!' e o general Mohaméd

..

'� snn. �1��' exemplo: um ,C�1- fica. . ra passada. I Naghib Pacha.
"'0 �a�Hlí]sta. ou di \'�l'C!std A verdade liberta e salva. I Renunciou o primiér Suspensn a lei marcial

." 1:11i� S�fj,1 uma J!lCO�"" ("Jnl"nr.l do Dia", P,lrto Alc- j egípcio . I C.AIRO. 23 (UP) - O gal.
"11{:t2. t;('n<l a ne!.!'Lt·ao (ta I dre). ALEXAN:QRIA. 2;:\ \ l.fp! - [Moharned Naghib assumiu o

----------.--------- contróle de todo ° Egito. hoje.

orla•lII'3 dR ���.:,�;�':�;:.����'�:�·f'���r�i7;.0��
ia .' '-'.�: �,� "''1(':;;n:,) tc'1�!10. fl g(;nel'al de-
!ir �

\<" ,:._� �� ,1r,p�1i.!n\._;·i q �":._'.ra;Lté:!11.?!1to (1:1
,l.nl· ,- ll·�·i·ll n n "J'Clst?1."rolL.....--.l·l·1;:·�� j__

'" ._, .,_ .............. <� ..... �'l.;.� • � !o-

j,) (1'1 PJ'ol·p�!.11i...:;.-H.. l� n"l�·1·,'1: eJ1- i"'-e�<_ �t ... _�J._"'_<' _ ............ :_ �L_:\ � _ 1

l�r. Fn� G g:_""'nerat r'�a?-tl1j: ,�
flper.-" j?'-1nei� dO f21 Talouk éJ ��;
é:1tT:::::?:a (I!? l)1�0f.:ide·--lcj:.-t do �1 ...1-1 ��Ji-�
b!.IC _' 80";:1" .:_,� •. ""'I.-d :. r jt�J1 -

(\� ......

r-. 'l-�P;::a U:"
.

,

{)1 d: -:l""_ t :"�O
I

EspCiham OS

Catapás a morte

nas selvas do

em Toron­
to a Cruz Vermelha
Internacional

TORONTO, Canadá, 23 (U­
F j - Inaugurou-se a decíma

da
d

4
SEGUNDA .. fEIRA

hdcio da grande e famosa

:liquldação da
�

" C PIT L"�

reu
O
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